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Análise Económica

O ano de 2016 foi um ano de mudança,
resultado das reformas estruturais que tivemos
de realizar, para responder aos desafios criados
pela recente crise económica e social, com
gÍande impacto na vida dos nossos utentes e
fa milia res.
Foi um ano em que, ultrapassando todos os
obstáculos, logramos obter a reestruturação de
todos os empréstimos bancários, por forma a

diminuir a prestação mensal, tornando o seu
pagamento exequível.
Optimizámos e reforçámos os nossos programas
informáticos com o objectivo de adquirir um
maior rendimento e uma maior eficiência.
Fazendo a análise comparativa entre o ano de
2Ol5 e 2016, começa-se a notar a

materialização do esforço desenvolvido, tanto
ao nível dos rendimentos, como dos gastos
verificando-se um lento, mas crescente
restabelecer da situação económica ou
financeira.
Apurou-se um Resultado Líquido do Exercício
positivo de 89.025,63€.

Análise do Balanço

Analisando as contas do Ativo, no que diz
respeito ao Ativo não Corrente regista-se um
decréscimo de 281 m.e. resultante do montante
das amortizações constituídas no ano ter sido
superior ao investido no exercício.

O Ativo Corrente regista um acréscimo de 93
m.e..
O montante do Ativo Total corresponde a um
decréscimo de 188 m.e., face ao exercício de
2015.

Analisando as contas do Passivo, o decréscimo
foi de 93 m.e. destacando-se o decréscimo dos
financiamentos obtidos a curto prazo na ordem
dos 954 m.e. e o acréscimo dos financiamentos
a longo prazo (Passivo não corrente) em 883
m.e.,

Os Fundos Patrimoniais apresentam um
decréscimo de 95,5 m.e..
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Análise Económica

Análise da Demonstração de Resultâdos

As contas de Rendimentos e de Gastos
apresentam uma variação positiva nos
rendimentos em 212 m.e. e uma variação
negativa nos gastos em 254 m.e. face ao seu
homólogo. Em comparação com o Orçamento
2016, os rendimentos obtidos ficaram acima
em 81 m.e. e os gastos em 146 m.e..

Rendimentos
Nos Rendimentos, a rubrica Subsídios,
doações e legados à exploração foi a que mais
contribuiu, com o acréscimo de 233 m.e e
uma vâriaçâo de 7,8%.

Na rubrica Subsídios, doações e legados à
exploração o acréscimo é reflexo de um
subsidio concedido pelo Fundo de Socorro
Social, no valor de 250 m.e..

A rúbrica Prestação de Serviços contribuiu
com um acréscimo 2,3% nos Rendimentos.
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.eAnálise da DemonstraÉo de Resultados

6astos
Nos Gastos, a rúbrica com maior variação negâtiva foi
os Bastos com o pessoal 13S m.e., seguida dos Gastos
de deprecíação ê dê amortização 57 m.e..
Comparativamente ao orçamentado na sua globalidade
houve uma variação positiva de 3,20%.

A rúbrica foÍnecimentos e serviços exteÍnos apresenta
uma variação de 2,5%.

Comparando os gastos de 2016 com os de 2015
verificamos um decréscimo em todas as rubricas, sinal
da contenção e controle das despesas.
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Vila Franca de xira, 11de Mârço de 2017

3astos 2016 2015
Variação

(2016- 2015) Orçamento
Variação

2016- Oícamenlo
Valor o/a Valor l%

18 3.151.115,91 -134.670,73 4,3Yo 2.a73.312,90 143.132,28 5.0%

4.781.651,61 4.569.5ô0,68212.090,93 4,6%4.700.195,70 81.455,91 1,
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Contas de Gerência

Balanço

Ativo não corÍênt6

Ati\os fxos tangí\€is 9.826.483,04 10 108 912.41

Atilos lntaôgÍ\êi§ 134,07 0,00

ln\êstimêntos f nâncêiros 2.293,37 1345,68

9.828.910,,í8 í0.íí0.258,09

Aüvo corrcnte

ln\enláÍios 29.900,55 30 392,68

Clientes 18 901,72 12.596,79

Estado e outros entes públicos 17 20.676,87 17.522,33

Outros ati\os coírenles 11 95.429,11 82.641,26

DiÍerimentos 12 39.748,74 5',1.o74,41

Caixa e depósitos bancános 86.054,80 3.240,35

2§.711,79 197.167,82

Contabilistâ Certif icado

( c.1. qoqas )

7

Total do Ativo 10.119.622,27 10.307.725,91



Contas de Gerência

Balanço

Fuodoa PatÍimoniaiB

13 30.954,71 30 954.71

Resultâdos transrtados 13 494.924,31 321 916,61

Outras vanaçôês de tundos patíimoniâis 13 5 427 554.57 5 ôí2.115.45

Rêsultado liquido do exercioo a9 026,63 -377.OO7,70

4,8u18.6!9,6l, 4.944.119,85

Paldvo não corrontê

Financiamentos obtidos 3.295 097.74 2 412 395.02

Outrâs dívdâs â pâgãr 15 394.242,45

3_649.3210,23 2.412-395,02

Passlvo coÍrentê

16 220 AO7 09 lsa 165 36

Adiantamentos declEntes 7.773.63 9 131,36

Estado ê outros êntês publicos 17 150 512.O9 254 339.43

Financiamentos obtidos 603.712.25 1 554 060. 04

OutÍos Passi\,os correntes 16 598.a57.3E 971 444. A5

1.5ai-662,4t 2.95í-181,()1t

Total do Pas6ivo

Contabilistâ Ceítif icado

5.271 .OO2,67 5.363.576,(}6

(c.(. qoq zs)

FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO Notas 2016 2015

PASSIVO Notâs 2016 2015

Total dos Fundos Patrimoniâis ê do Pâssivo 10.119-622,2710-307-725,91



Contas de Gerência

Demonstração de Resultados

Vendas e seniços prestados 18 1.311.S15,86 1 .282.153.45

SubsÍdios, doaçôes e legados à exploração 20 3.229.S93.48 2 997.214.05

Cu8to das mercâdoÍias \,endidas e das matérias consumidâs 19 409 473.46 429.985.06

Fomecimentos e seniços exlêmos 22 -729.277,45 -747 825,50

Gestos com o pessoal 21 -3.016.445,18 -3.151. í 15.91

lmperidede de diüdas a recêber (peÍdâs/releÍsões) 10 -10.502,12 -13.257,09

Oulros rendimenlos e ganhos 238 894.80 290.154,53

Outros gastos e perdas -39.352,59 -51 253,33

Roanltado antoa dô doproclâçôes, g.rtor de fin.nc. s lmpodo! 575.753,34 í76.085,,t1

Gestos / re\,eÍsóes de defeciâção e de amortização 297 .974.12 -355.172,17

Roarltado oporacional (ánt sd. g..tor d. fnanc.o lmpoÍos) n7.779,22 -179.087,03

Juros e rendimentos similares obtidos 18ê23 847,47 38,65

Juros e gastos similares suportâdos 189.600,06 -197.959.32

Raaültado antoado impoío3

Contabilista Certif icado

s9.026,63 -377.001,70

t í.vza,

ca z-s )

9

h-( c.c. q

Rendimentos e Gastos Notas 2016 2015

Rêsultado liquido do período 89.026,63 -377.O07,



Contas de Gerência

. Fluxos de Caixa

(eurcs)

Fluxos dê caixa das atiüdades operacionais

Recebimenlos de clienles 1.276.839.42 1.275.853,30

Pagamêntos a bmecedoÍes -950.845,93 -1.07s.432.28

Pagamentos ao pessoal -2.117.776,93 ,1 854.646,4'l

Caixa gerâda pelâs operaçôes -1 .751 .783,44 -í.6í.225,39
Outros recêbimentos/pagamenlos 2.138.198,96 L884.717,13

Fluxos de caixa das aliüdadês de in\êstimenlo

Pagamentoa tespêitantês a :

Ati\os fxos tangÍ'Eis -23.098,53 49 705,24

ln\eslimenlos f nanceiíos -2.019,77 -1.333,73

Recebimêntos provêni.ntês de :

lnlestimentos fi nanceiros 1.072,08 423,55

Juros e rendimentos similares 845,50 38.65

p.li! lr
Contabilista Certificado

úd^;r r' í<a,a.oo
( c.c. coc 25 )

Fluxos de caixa 2016 2015

Fluxos de caixa das atividedes opêracionais (1) 3&.415,52 270.494,74

Fluxos de caixa daô atividâdes de invêgimento (2) .23.200,72 {0.576,77



Contas de Gerência

Fluxos de Caixa

Fluxos de caixa das atiüdades de financiamento

R€cêbimentoa proveniêntês de:

Finânciamêntôs ôbtidc 3.7.212.74 1.297.661,98

Pagamentos r6spailânte3 a :

Financiâmentos obtidos -4.038.857,77 - 1 .402.871 ,42

Juros e gastos simileres -168.755,32 -190 265,60

Variação dê caixa ê seus equivalontêa (í+2+3) 82.814,45 -1í 5.560,07

Calxa ê €eu6 equivâlêntêa no inÍcio do pêrlodo 3.240,35 íí8.800,42

Caixa o saus êquivâlentêô no Ílm do p€Ííodo 86.054,80 3.2,r0,35

Contebilista CertiÍicado

qcRrg)

dê (3) -240.,O0,35 -29s.475,04



Contas de Gerência

. Demonstração de alterações dos Fundos Patrimoniais a 37-12-20L6

Adicâçâo do Bu[.do do pê.bdo ádeno. -37f.O07.70 x71 tú7 70
ol1.3§ alt ísçao. econhê.i&! ro3 ltÍd6

18,t.556.34 r34 55ô,88

377.001.70 r84.556,84 3Í1.@7,70 18,r 556.88
R.eli.do Llquldo do Periodo 3S 026,63 8S.026,63

466.03,r.33 466.034,33

Aplicâ9áo dô esúliado do pBiúo ádeno. 527.18S,08 527189,08
Oúir§ allêirçõês Écontrecids nG lt 

'do§ -191687,88 191687,88

-527189,04 t91.687,88 527189 08 ,191.687,Ea

Rê3ulbdo Liquido do Psíodo "37T W7.70 -3Í7 007,10

150.18r,38 150181,38

Contabilista certif icado

í c"L. qoqas )

Palrrnoniâs atribuido aos

no n cio dô Pêdodo dê 2015

Fundos PalÍrmoniais a1Íibuiio âos insliluidôíês Notas
Transitados

OutÍas veriâÇôes
Rêsullâdo liquido

Totaldos
Fundos

P$içáono rncrodo Pldodo d.2015 lEêxpr§s3o 1 3095871 205_272.47 5803.803.33 .5271690a S.St2g454i
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1. ldentlÍic.ção de entidadê

1,1, Dêsignação da ln.titulção

A5sociâção paÍa o gem Estaí lnÍantil da Fre8uesia de Vila Franca de Xira, designada como ABEI, é uma Àssociação de direito
privado, dotâda de personalidadejurídica e assume-se como lnstituição particularde Solidariedade Social.

A ABEI teve o início da sua atividade êm 1976, tendo sido registada como lnstituição Particular de Solidariedade Social, a tÍtulo
deÍlnitivo na Direcção_Geral dâ Segurança Social, e rêconhecida como pessoâ coletiva de utilidade pública, em conformidade
com o disposto no Estatuto aprovado pelo Decreto-tei no 119/83, de 25 de fevereiÍo, alterado pelo Decreto-Lei ne 402/85, de 11
de outubro e no Regulamento aprovado pela Portariâ ne 778/83, de 23 dejulho.

Ao abÍigo do Decreto-lei 172-Á'/2014 foi efetuada revisão aos estatutos, que foram aprovados em Assêmbleia Gerâl de sócios e
entrcgues em pralo útil, aguârdando aprovação do IGSS.

1.2, sêdê

quinta dos Bacelos-Alto de AgÍuela, 2600-013 Vila Franca dê Xira

1.3, Naturezâ da etividade

A ABEI dedica-se à promoção de âçõês conducentes a participar no desenvolvimento integrado da comunidade de Vila Francâ de
xira, com especial atenção aos carenciados e aos socialmente excluidos. Participa na resohrção das questões sociais, educativas,
de saúde e culturais dâ população de Vila Franca de xira, especiâlmente da5 crianças, deficientes, dos jovens e dos idosos, e
apoia as Íamílias, mediante a promoção de ações de natureza sociocultural, especialmentê as mais joven5 e de menores
recursos.

1.4. As demonstraçôes fi na nce iras são apresentadas em euros, por esta sera moeda principaldâs operaÇões da entidade.

c*
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Anexo Yrw
\re2. Referenclâl contâbilístico de p.eparação das dêmonstÉçôes Íin.ncêirã§

As demonstrações financeiras apresentadas têm como referencial contabilístico o Sistêmâ de Normalização Contabilísticâ. tendo
sido adotadâ â Normâ Contâbilística e de Relato Íinanceiro para Entidades do Setor Não Lucrativo, de âcordo com o Decreto,l-ei
ne 36-A12011, de 9 de março.

O Decreto-tei n! 36-a/2011, de 9 de março, foi re8ulamentado pela Portaria n.e 106/2011, de 14 de Março, quê âprova o código
de contãs aplicável às ESNI. e pelo Aviso ne.8256/2015 de 29 de Julho, que aprovâ ãs Normas Contabilísticas e de Rêlato
Financeiro.

Sempre que o SNC-ESNL não responda a aspetos particulares de trânsãçõês ou situaçôes específicâs, serão aplicadas
supletivamente e pelâ ordem indicadô, as NCRF e Normas interpretativas {Nl), as Normâs lnternacionais de Contabilidadê,
adotadas ao abrigo do Regulamênto (CE) n.e 1606/2002, do Parlamento Europeu e do Conselho, de 19 dê julho; e as Normas
lnternacionais de Contabilidade (lAS) e Normas lnternacionais de Rêlato Financeiro (IFRS), emitidâs pelo IASB, e respetivas
interpretações (SlC e IFRIC).

2.1. Basês de pÍepâração

Na preparação das presentes demonstrações fina nceirâs Ío ra m consideradas as seguintes bases de preparação:

Continuidade
As demonstraçõês financeiras foram preparadas no pressuposto da continujdade dâs operaçôes e a partir dos registos
conta bilisticos da ABEI, os quais são mântidosde acordo com os princípios conta bilísticos gera lmentê aceitês em Portugà1.

Rêgime do acré'cimo
As demonstrações financeirâs anexas forôm prêparadâs utilizândo o regime contabilístico do acréscimo (periodização
económica), reconhecendo os rendimentos e Banhos à medida que são gêrâdos, independentemente do momento do seu
Íecebimenlo ou pagamento. As quantias de rendimêntos atribuíveis ao período e ainda não recebidos ou liquidados são
rêconhecidas em "Devedores por acréscimos de rendimento". As quântias de Eastos atribuiveis ao pêríodo e ainda não pagos ou
liquidados são íeconhêcidas "Credores poracréscimos de gastos".

Matêriâlidâdê ê agregação
As linhas de itêns que não sejam materialmênte relevantes são agregadas a outros itens das demonstraçôes finânceirâs. A ABEI
não dêflniu q ua lquer critério de materialidade para efeito de apresentação dâs demo nstrações Íina ncêiras.

15
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Compensação
Os ativos e passivos, e os rendimenlos e gastos não foram compensados, pelo que foram relatados separadamente nos
respetivos itens de balanço e da demonstraçãodos resultâdos. exceto nos casos exigidos pela Norma Contabilística.

Compârâbilidâde
Sempre que a apresentação e a classificação de itens das demonstraçõês financeiras são emendadâs, âs quantias compaÍativas
são reclassificadas, a menos que tal seja impraticávêI, pelo que as politicas contabilísticas e os critérios de mênsurãção adotados
na preparação das quantias das demonstraçôes financeiras apresentadâs pâra o período de relato são comparáveis com os
utililados nâ prepaÍâção das quantias co mparativas a presentadas.

2.3. Deno&Éo dâs dlsposiçôês do Sl{C

Não existiram, no decorrer do exercício a que respeitam estas Demonstrâções Financeiras, quaisquer casos excecionais que
implicassem diretamente a derrogação de qualquêr disposição prevista pelo SNC,ESNL.

2,3. lndicação ê comentáaio dâ5 aoítâs do bãlanço ê da demonstÍação dos rêsultador cuios conteúdos não sGiam comparávêls
com os do período antcrioÍ.

As quantidades Íelativas ao exercício findo em 31 de Dezembro de 2016, incluídas nas prêsentes demonstrações finânceirãs para
efeitos comparativos, estão apresentadâs em conformidade com o modelo Íesultante das alterações introduzidas pelos diplomas
le8ais emitidos no ámbito dâ publicação do SNC-[SN[.

Durante o peÍíodo de 2016 não ocorrêram quaisquer alterações de políticas contabilísticas ou alterações significativas de
estimativâs.

As presentes de mo nstrações finance ira s foram aprovadas pela DiÍêção no dia 11de Março de 2017.

@tú*k,
z§
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3. Prlnclpals Políticâs Contabilísticas

As demonstrações financeiras anexas, apresentam a posição financeira e o desempenho financeiro da ABEI, com base nos
critériosde reconhecimento para os ativos, pa55ivos, rendimêntos e Eastos.

As principais políticas de contabilidade aplicadas na elaboração das demonstrações financeiras são as que abaixo se dêscrevem.
Estas políticasforam con5istêntemente aplicadas a todos os exercícios âpresentados, salvo indicâção contrária.

{,{

ós

3,1, Bese de eprêsentação

As demoníraçôes financeiras anexas forêm preparadas no
retistos contabilísticos dâ ABEI, mantidos de acordo com
Íinanceiras.

pressuposto da continuidade das operâçôes, a partir dos livros e
âs SNC-ESNI em vigor à dâta da elaboração das demonstrações

3.2. Ativos Fixos Tângívêis

Os ativos Íixos tan8íveis encontrãm-se re8istados ao custo de aquisição. incluindo o IVA quândo não reembolsável, deduzido das
depreciações acumuladase eventuais perdas por imparidade.

O custo de aquisição inclui o preço de compra do âtivo, as despesas diretãmente imputáveis à sua aquisição e os encargos
suportados com a preparação do ativo pâra quê se encontre na suô condição de utilizâção.

As depreciaçôes são calculadas, após o início dê utilização dos bens, pelo método da linha reta, êm conformidade com o período
de vida útilestimado pâra cada grupo de bens.

Astaxas de depreciação utilizadas corresponde m aos seguintes períodos de vida útilestimâda (em anos).

Ediflcios e outras construçôes 50

Equipamênto básico 16,66%

Équipamento de transporte 20%

Equipamênto administrativo 5â6 16,66%

Outros ativos Íixos tângiveis 5a6 16,66%
1l

fixo langível Número de anos
Taxa de



Anexo

Os custoscom a mânutenção e reparação que não aumentam â vida útildaqueles ativosÍixos são re8istados como gastosdo
período em quê ocorrem. Os Sastos com Erandes reparaçôes e remodelações são incluídos na quantiâ escrituÊda do ativo
sempre que se perspetive quê estê ori8inê bênefícios econó m icos futuros adicionais.

Os ativos fixos tangíveis em curso referem-se a ativos em fase de construção, encontrando-se registados ao custo de aquisição
deduzido de êventuâis perdas de imparidade. Estes ãtivos são depreciados a partk do momento em que estâo disponívêis
para uso e nas condições necessáriâs pâÍa operar.

As mais ou meno5 valias resultantes da alienação ou âbate de ativos fixos tangíveis são deteíminâdâs pela diferença entre o
preço de venda e â quãntia escriturada na dâta de alienação/abate do ativo, sendo registadas na demonstração dos
resultados nas rubricas de "Outros rendimentose ganhos" ou de "Outrosgastose perdas".

3.3. Ativos Fixos lntãngíveis

À semelhânça dos ativos fixos tangíveis, os ativos intangíveis encontram'se registados ao custo de aquisição, deduzido das
amortizaçôes e das perdas por impâridade acumuladas. Observâ-se o disposto na respetivâ NCRF-ESNL, na medida em que só
são reconhecidos sê ÍoÍ provável que deles advenham bênêfícios económicos futuros, sêjam controláveis e se possâ medir
razoavelmente o 5eu valor.

As âmortizaçôes de ativos intangíveis com vidas úteis definidas são calculadas, após o início dê utiliração, pelo método da
linhâ reta em conformidade com o respetivo período de vida útil estimado, ou de acordo com os períodos de vigência dos
contralos que os estabelecem.

Programa de computadores 33,330/o

Nos casos de ativos intân8íveis, sem vida útil definida, não são calculadas amoítizaçôes, sendo o seu valor objeto de testes de
imparidade numa base anual.

ffittu
d. a<

c§

t8

írxo r.tangivel I Número de anos
Taxa de
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3.4, LocaÉes

os contratos de locação §o classificãdos como locaçõês financeiras quando o locâdor trânsfere todos os riscos e vantagêns
inerentesà propriedade para o locatáÍio, caso contrário uma locação é classificada como locação operacional.

Os âtivosfixos tangíveis adq u iridos através de locações financeiras são contabilizados pelojusto vâlor do bem locado.

são depreciáveis de forma consistentê com os restantes ativos deprêciáveis, sendo imputâdo a cada periodo durânte o período
de vida útil.

3.5.lnvGntários

os invêntáriossão reconhecidos inicialmente ao custo de aquisição, o qual incluitodas as despesas suportâdas com a compra.

O métodode custeio dos inventáriosé o custo médio pondeÍâdo.

Os inventários são ajustados por imparidade quando, à data de relato finanaeiro, as meÍcadorias que possuam um prazo de
validade ou, de acordo com as estimativas de vendâ, não sejam comêrcializâdos antes de atingirem essê prazo.

3.5, lnst.rrmentos Finanaêlíos

Os instrume ntos fine nceiros encontra m-se va lorizados de acordo com os seguintes critérios:

l. Utêntês ê outresdívidas detêrcelrcs

As dívidas de terceiros são registadas pelo seu valor nominal e apresentadas no balanço deduzidas de eventúâis perdas por
imparidede, reconhecidâs na rubrica "lmparidade de dívidas a receber (perdas/ reversôes) ", de foÍma a refletir o seu valor
realizávellíquido.

As perdas por imparidade são registadas na sequência de êventos ocorridos que indiquem. objetivamentê e de forma
quantificável, que a totalidade ou parte do saldo em dívida não será rêcebido.

As perdas poÍ imparidâde Íêconhecidas correspondêm à diferença entre o montante escriturado do saldo a receber e
respetivo valor atual dos fluxos de caixa futuros estimados, descontados à taxa de juro efêtiva inicial que, nos casos em que
se perspetiva um recebimento num prazo inferiora um ano, é considerâdâ nula.

As perda§ por imparidade identiÍicadas são rêgistadas na demonstrâção dos resultados, em lmparidade de dívidâs â Íeceber,
sendo subsequentemente revertidas pela mesma rubÍicá, caso 05 indicadores de imparidade diminuâm ou desapareçam.
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ii. Finãnciâmêntos obtldos

Os financia mentos obtidos são registados no Passivo pelo valor nominalrecebido liquido de comissões coma emissão desses

empréstimos. Os encargos financeiros são calculados de acordo com a taxa dejuro efetiva e contabilizados na demonstraçâo

dos resultadosdo período de acordo com o retime de acréscimo.

lll. Fomecedor€s a outrãsdívidâs a teraeiÍos

As dívidas de fornecedores ou a outros terceiros encontram-se mensuradas pêlo método do custo. [stas dívidas são

registadas pelo seu valor nominal.

iv. câlxâ ê Dêpósltos Bancários

Os montantes incluídos na rubrica de "Caixa e equivalentes de caixa" correspondem aos vâlores de caixa, depósitos

bancários, depósitos a praao e outras aplicações de tesourâria que possam ser imediatamente mobilizávêis sem ritco
significativo de alteíação de valoÍ.

Os descobertos bancários são incluídos na Rubrica "Fina ncia mentos obtid os", expresso no "passivo corrente".

Ao nível dô demonstrâção dos Íluxos de caixa, a rubrica de "caixa e equivalentes de caixa" compreende também os

descobertos bâncários, incluídos na rubrica de "Financiâmentos obtidos" do Passivo corrente.

3.8. PÍovisõês paÍa Riscosê EhtâÍtos

As provisões são reconhecidas apenas quando eriste uma obritação presente (legâl ou implícita) resultante de um evento
passado, sejâ pÍovávêl que para a resolução dessa obriBação ocorrâ uma sâída de recursos e o montante da obri8ação possa ser

razoaveimente estimado. As provisões são revistas na data de cada balanço e são ajustâdas de modo a refletir a melhor
estimâtiva a essa data.
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3.9. lmpoío sobre o rendimento

A lnstituiÉo beneÍicia de isenção de imposto sobre o rêndimento ao abri8o do art.1oe do CIRC (Código do lmposto sobre o
Rendimento de Pessoas Coletivas).

3.10. Rédito

Os réditosobtidos no decurso da atividade desenvolvida pela lnstituição, são divididosem: prestação de serviçose donativos.

O rédito proveniente da prestação de serviço é mensurado pelo justo valor da retribuição recebidâ ou â rcceber. a qual, Íegra

teral, é determinada por acordo entre a entidadê e o utênte. tomando em consideração quaisquer descontos comerciâis ê de
quantidade concedidos pela entidâde. O rédito inclui somente os influxos brutos de beneficios económicos, presentes e futuros,
que visem o desenvolvimento das atividadesda entidade, recebidose a rêceber na sua própriâ conta.

Os donativos são reconhecidos no momento em que 05 benefícios económicos fluírem parâ â Associação, tendo geralmente uma
base de caixa, exceto para os donativos protocolados, ou plu anuais, que são reconhecidos de acordo com os rêferidos
Protocolos.

3.11. SubsÍdios

Os subsídios do toverno são reconhecidos ao seu justo valor, quando existe uma Bârantia suficiente de que o subsídio venha â

sêí Íêcebido, indepêndentementê do seu recebimênto.

Os subsídios relacionados com a exploração são reconhecidos como rendimentos do próprio período, na rubricâ "Subsídios,
doações e le8ados à exploração" da demonstração dos resultados do período em que são realizados, independentementê da sua

data de reaebimento, a não ser que se tornem recebíveis num período posterior, ondê serão rendimentos desse período.

Os subsídios não reembolsávêis relacionados com os ativos fixos tângíveis e intangíveis são inicialmente reconhêcidos nos fundos
patÍimoniais, sendo posterioÍmente re€onhecidos na demonstração dos resultados numâ base sistemáticâ e racional durante os
períodos contabilísticos necessários para balanceá-los com os gastos relacionados. No caso de o subsídio estar relacionado com
aiivos não dêpreciáveis e intângívêis com vida útil indefinida, são mantidos nos fundos pâtrimoniâis, exceto se a respetiva
quantia for necessária para compênsar qualquer perdâ por imparidâde.
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3.12, Beneíícios dos êmpretados

os benefícios dos empregados são de curto prazo e, incluem salários. subsídio de Íériâs e dê Natal, abono para falhas, e outras
retíibuiçôes adi.iona is decid idas pel. direção.

Os beneÍícios de cessação de empÍeto devem ser reconhecidos como gâsto no momento em que ocorrem, dâdo não
proporcionar a entidadê futuros contributos parâ o desenvolvimento da5 atividades presentes ou futuras.

De acordo com a legislação vi8ente. os tÉbâlhâdores têm, anualmente, direito no minimo a 22 dias úteis de férias, bem como a

um mês de subsídio de férias, direito esse adquirido no ano anterior ao do seu pagamento. Estas responsabilidades são

registâdas no período êm que todos os trabalhadores adquirem o respetivo direito, independentemente da data do seu

pagamento,5endo o saldo a pagar relevado na rubrica dê "credores por acréscimosde gastos".

3.13. Espêclallzeção dos êxêrcíalos

Os Sastos e os rendimentos são registâdos no pêríodo a que 5e referem, independentemente do seu pagamento or,

íecebimento, de acordo como regime do acréscimo,

As diferenças entre os montantes recebidos e pagos e os correspondentes rendimentos e gastos são re8istados nas Íubricâs
"Outrascontasa recebere â pagar" e "Diferimentos".

3.14. Principais estimativas e iulgementos epresentados

A preparação das demonstraçôes financeiras em conformidade com o SNC-ESNI" íequer o uso de estimativas, pressupostos e

julgamentos críticos no processo da determinação das políticas contabilísticas a adotar pela ABEI, com impacto siSnificativo no

vâ lor conta bilístico dos ativosê passivos, assim como nos rendimentose gastos do período de reporte.

Apesar de estas estimativas serem baseadas no melhor conhecimento, nâ melhor experiência e na5 melhores expectâtivas em

relação aos evenlos passados e/ou correntes considerando determinados pressupostos relativos â eventos futuros, os resultados
atuais e futuÍos podem diferir destas estimãtivas.

As estimativas contabilisticas mais significativas refletidas nas demonstrações financeiras dos períodos Íindos 31de dezembrode
2016 incluem:

i. Vidâs útêis dos âtivos tângíveis ê intângíveis

Â determinação das vidas úteis dos ativos, bem como o método de depreciação a âplicar é essencial para determinar o
montantedas depreciações â reconheceÍ na demonstraçãodos resultadosde cada exercício. 22


